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INTRODUÇÃO: A Neoplasia da Mama (NM) concretiza-se como um grave problema de 

saúde pública contemporâneo, posto que é um dos cânceres mais frequentes entre as 

mulheres, tanto no Brasil quanto no mundo, sobretudo, apresenta um bom prognóstico se 

diagnosticado e tratado oportunamente. Neste aspecto, o enfermeiro atuante na atenção 

primária, assume papel fundamental, desde o rastreio até o acompanhamento após o 

diagnóstico, por meio de ações simples como a realização do exame clínico das mamas 

(ECM) e solicitação de exames complementares, como a mamografia, além de atividades de 

cunho educativo junto à equipe multiprofissional. OBJETIVO: Analisar os dados 

epidemiológicos da neoplasia de mama em mulheres no Estado do Ceará em 2018, com vistas 

a qualificação das ações de promoção da saúde realizadas pelo enfermeiro na atenção 

primária. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo bibliográfico do tipo exploratório-

descritivo, realizado no período de março a abril de 2018, através da análise minuciosa da 

portaria publicada pelo Ministério da Saúde no início de abril, aliado à prévia busca no portal 

da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores: “neoplasia da mama”, 

“cuidados de enfermagem” e “atenção primária à saúde”. RESULTADOS: Mediante a 

análise verificou-se que no Brasil, estimam-se 59.700 casos novos, para cada ano do biênio 

2018-2019, com um risco estimado de 56,33 casos a cada 100.000 mulheres, sendo que no 

Ceará estimam-se 2.200 novos casos, com um risco estimado de 47,52 casos e uma taxa 

ajustada 48,17%. Neste contexto, a consulta de enfermagem promove autonomia ao 

enfermeiro, posto que a realização do ECM completo produz resultados consideráveis, 

entretanto, a literatura especializada destaca a sua fragilidade em virtude da insegurança e 

falta de capacitação dos profissionais do serviço, reforçando assim a relevância da educação 
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permanente. Do mesmo modo, outro estudo reforça que há o conhecimento dos graduandos e 

enfermeiros sobre o ensino da técnica do autoexame das mamas às mulheres, contudo, há 

desinteresse em sua realização. CONCLUSÃO: O número de casos de NM no Ceará cresce 

gradualmente, fazendo-se necessárias ações efetivas que vislumbrem a detecção precoce deste 

agravo que ceifa a vida e os sonhos de tantas mulheres jovens e produtivas. O acesso ao 

serviço de saúde e garantia de acompanhamento são primordiais neste âmbito, assim como a 

atuação oportuna do enfermeiro na atenção primária. Portanto, sugere-se que a abordagem da 

temática seja realizada desde a formação acadêmica do enfermeiro e perdure durante a sua 

atuação profissional, mediante aperfeiçoamentos e capacitações, com vistas a qualificá-los 

para o atendimento integral à mulher, por meio de ações eficazes de promoção e prevenção da 

saúde. 
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